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			Dedico este livro com muito amor e admiração à minha filha Lauren Gray. Seu conhecimento sobre o lado feminino dos relacionamentos serviu de inspiração para desenvolver muitas das novas ideias que incluí neste livro.


		




		

			 


			INTRODUÇÃO


			Escrevi Homens são de Marte, Mulheres são de Vênus há vinte e cinco anos, e desde então é um best-seller, com milhões de leitores por todo o mundo. Continua influenciando a vida das pessoas em cinquenta idiomas e em mais de 150 países. Nas entrevistas que concedo mundo afora, as perguntas que me fazem com mais frequência são: Quais foram as mudanças nos relacionamentos nos últimos 25 anos? As orientações em seu livro ainda se aplicam?


			Quais foram as mudanças nos relacionamentos nos últimos 25 anos? As orientações em seu livro ainda se aplicam?


			A resposta abreviada: O mundo mudou drasticamente, com implicações significativas nos relacionamentos. O ritmo acelerado do trabalho e da vida aumentou o nível de estresse tanto para homens quanto para mulheres. Com milhões de mulheres a mais no mercado de trabalho, e com os homens assumindo mais responsabilidades em casa, a dinâmica dos relacionamentos também se transformou.


			O que necessitamos para vivenciar uma satisfação duradoura nos relacionamentos mudou drasticamente. Homens e mulheres exigem um novo tipo de apoio emocional que inclua mais autenticidade, intimidade e expressão individual. Foi-se o tempo em que a mulher tinha de ser submissa e dependente do homem, e esse tinha de carregar o fardo de ser o único provedor da família.


			Essa mudança criou novas e incríveis oportunidades, tanto para os relacionamentos como para os indivíduos. As pessoas podem ser elas mesmas, como jamais puderam antes, adotando características que ultrapassam os tradicionais modelos de gênero, o que possibilita que seus relacionamentos ganhem profunda e inédita intimidade.


			Mas essas mudanças também trazem novos e significativos desafios. Precisamos aprender a exprimir bem as nossas qualidades masculinas e femininas de maneira que reduzam, e não aumentem, o nosso estresse. E temos de aprender a apoiar as novas necessidades dos nossos parceiros, assim como eles devem apoiar as nossas.


			Em alguns aspectos, os homens ainda são de Marte e as mulheres ainda são de Vênus, e muitas coisas que analisei em meu primeiro livro ainda são válidas. Mas com mais liberdade para nos expressar, precisamos de um novo lote de habilidades para termos sucesso em nossos relacionamentos. Muito além de Marte e Vênus ensinará essas técnicas.


			O fato de as mulheres hoje trabalharem lado a lado com os homens no mercado de trabalho e de os homens participarem mais na criação dos filhos não significa que eles são iguais. Nossos papéis certamente estão mudando, mas a nossa biologia ainda é bem diferente. Como homens e mulheres são diferentes, reagimos a essas mudanças em nossos papéis de formas diversas, e isso muitas vezes é mal compreendido ou mal interpretado por nossos companheiros. Em Muito além de Marte e Vênus vamos explorar detalhadamente nossas novas necessidades de apoio emocional, assim como os recentes desafios que inevitavelmente surgem nos relacionamentos modernos.


			Nossas reações às mudanças muitas vezes são mal interpretadas porque somos diferentes uns dos outros.


			Esses desafios existem para solteiros e para casais, porque as mudanças nos relacionamentos de hoje são reflexo das mudanças que ocorrem em cada um de nós, individualmente. As novas orientações encontradas em Muito além de Marte e Vênus são necessárias não só para relacionamentos românticos, mas também para a nossa própria felicidade e a de nossos filhos. Elas nos ajudam a sermos parceiros melhores e, ao compreender melhor os outros, a sermos bem-sucedidos. Solteiros ou comprometidos em relações amorosas, estamos sempre nos relacionando com pessoas de outro gênero.


			Se você é solteiro(a) e procura alguém para compartilhar sua vida, esse livro vai ajudá-lo(a) a ser melhor parceiro(a) para essa pessoa quando encontrá-la. Se você é solteiro(a) e não está à procura de alguém, esse livro vai ajudá-lo(a) a compreender as suas necessidades emocionais e dessa forma poderá reduzir o seu estresse e vivenciar mais e mais momentos felizes.


			As novas orientações são necessárias para os relacionamentos românticos e também para a sua felicidade individual.


			Muitas pessoas solteiras desejam se casar e, quase na mesma proporção, as casadas desejam a liberdade que tinham e a excitação que sentiam quando eram solteiras. Mas, independentemente do estado civil, nossa vida pode ser mais complicada hoje do que já foi um dia. E a dificuldade não existe só no plano material, porque assim como buscamos um nível mais elevado de satisfação emocional, quando não atingimos esse nível a decepção também é maior.


			O que estamos testemunhando é uma mudança dramática no contexto dos nossos relacionamentos. Tentar construir relacionamentos bem-sucedidos hoje utilizando conhecimento e habilidades adquiridas nos relacionamentos tradicionais de milhares de anos simplesmente não basta e não funciona.


			Para homens e para mulheres, dar o apoio necessário para ter um relacionamento gratificante é uma prova de fogo nos dias de hoje. A maioria dos homens não tem um modelo de comportamento desse tipo de apoio. Sei que eu, definitivamente, não tive. Nosso aprendizado vinha de observar nossos pais, que podiam ser hábeis no modelo antigo, mas não nesse novo. Ao saírem de casa todos os dias para trabalhar e sustentar a família, eles satisfaziam a maior parte das expectativas que nossas mães tinham quanto ao relacionamento.


			Ao saírem de casa todos os dias para trabalhar e sustentar a família, nossos pais satisfaziam a maior parte das expectativas das nossas mães.


			Da mesma forma, as mulheres não têm em quem se espelhar para obter o apoio de que precisam hoje, ou para dar aos homens o apoio de que eles necessitam. Uma comunicação eficiente para pedir mais não fazia parte do aprendizado das mulheres. Se o marido desempenhasse bem seu papel de provedor, a mulher não tinha de exigir mais nada. Se ele não cumprisse seu papel, o único recurso que havia para a esposa era resmungar, o que certamente não aproximava os dois.


			Nossos modelos atuais de comportamento vêm das novelas, séries de TV e dos filmes, bons como entretenimento, mas que não mostram o caminho muitas vezes difícil e desafiador da construção de relacionamentos gratificantes. Damos risada quando os personagens da popular série Modern Family se comportam e se comunicam de maneira exagerada sobre os desafios e as experiências que vivemos nos dias atuais, mas nos cinco minutos finais todos se reconciliam milagrosamente, felizes e amorosos. Assistimos aos resultados que desejamos, mas não ao processo de transformação na prática.


			Nos filmes românticos clássicos como Harry e Sally – feitos um para o outro, Titanic, Diário de uma paixão, e o meu favorito, Em algum lugar do passado, quando nos identificamos com os personagens temos um vislumbre do amor profundo que se torna possível quando a tensão do amor não correspondido é liberada. Damos uma breve espiada nas possibilidades de felicidade e gratificação que o amor pode proporcionar quando os personagens conseguem superar algum obstáculo e finalmente encontram a tal pessoa que tanto procuravam. O que vemos na telona, sentimos dentro de nós, e desejamos isso em nossas vidas. Mas o que o filme não mostra é o que acontece depois, quando a realidade do dia a dia se instala.


			Nossos modelos atuais de comportamento vêm das novelas, séries de TV e dos filmes, que não mostram um quadro realista do verdadeiro romance.


			Imaginamos que as personagens vivem felizes para sempre, mas não é mostrado como. Ficamos temporariamente animados pela visão das possibilidades e logo depois nos decepcionamos com a disparidade entre nossos sonhos e a realidade. Para criar uma vida inteira de amor, para realmente crescer juntos em amor, precisamos aprender novos caminhos que não aparecem nos filmes.


			Aos homens não é ensinada a importância do afeto e dos elogios para fazer aflorar o que há de melhor nas companheiras, não lhes é ensinado como tomar decisões juntos quando a parceira tem pontos de vista diferentes, planejar tempo juntos quando a parceira tem mais responsabilidades de trabalho, organizar programas e não esperar a última hora para manter o romance vivo, nem como solucionar discussões ou ouvir os sentimentos da parceira sem ficar na defensiva.


			Às mulheres não é mostrado o que podem fazer na prática para estimular o que há de melhor em seus parceiros, como satisfazer as diferentes necessidades deles, como comunicar as próprias necessidades sem reclamar, ou simplesmente como desempenhar a sua parte na construção de um romance duradouro. Nos filmes, o herói romântico sempre diz as coisas certas e a heroína só tem de responder ou reagir. Na vida real, o romance não se limita a só um dos lados – é uma via de mão dupla.


			Na vida real, o romance não se limita a só um dos lados – é uma via de mão dupla.


			A jornada de transformação em alguém que conhece as próprias carências e que é capaz de apoiar as do companheiro(a) não acontece imediatamente. Mas podemos dar início a ela agora; não temos de esperar que nosso atual ou futuro parceiro(a) se junte a nós. Basta que um dos dois mude para o relacionamento mudar. Com o tempo, à medida que um dos dois se torna melhor companheiro(a), o outro acaba acompanhando.


			Quando escrevi Homens são de Marte, Mulheres são de Vênus, uma pergunta que repetiram anos a fio foi: Como fazer meu/minha parceiro(a) ler este livro?


			Minha resposta: Não faça. Tentar fazer o seu parceiro ou a sua parceira ler o livro pode sugerir que ele(a) não está colaborando, e assim ficar na defensiva. Em vez disso, leia o livro e ponha em prática os mecanismos que servirão para deixar você mais feliz sem ter de modificar seu companheiro(a). Com o tempo, é possível que ele(a) fique curioso(a) e queira saber o que você está lendo.


			O mesmo se aplica a este livro. Você deve se concentrar em mudar a si, não ao outro. Se a sua felicidade depender de modificá-lo, será mais difícil que ele cresça. Assim como você, seu parceiro(a) também deseja a liberdade para ser ele mesmo.


			Às vezes, quando damos mais, recebemos mais, mas outras vezes recebemos mais fazendo menos. Ao darmos mais porque não estamos recebendo o suficiente, corremos o risco de fazer mais só para mudar nossos parceiros, e isso simplesmente não funciona. Para seu parceiro(a) parece mais manipulação do que apoio!


			Dar mais para mudar o companheiro(a) parece mais manipulação do que apoio.


			Não há nada de errado em querer mais de um relacionamento, mas querer mudar seu parceiro(a) não é o melhor caminho para isso. Quando não recebemos o suficiente em nossa relação, a primeira providência é dar menos ao outro e mais a nós mesmos. Em vez de tentar modificar seu parceiro(a), mude você mesmo. Qualquer mudança em você sempre revelará outra parte do seu parceiro(a). Mudar o que fazemos sempre provoca um resultado diferente, mas quando mudamos o que sentimos o resultado é mais radical ainda. Em Muito além de Marte e Vênus você aprenderá novas estratégias para modificar seus sentimentos de forma a atrair o que há de melhor em seu companheiro(a). Quando você desenvolve a capacidade de encontrar felicidade em sua vida sem exigir que o outro mude, você se liberta para dar mais e, com o tempo, receber mais.


			Quando você encontra a felicidade sem exigir que seu parceiro(a) mude, você se liberta para dar mais e, mesmo assim, ser mais feliz.


			Muitas vezes os casais com problemas no relacionamento têm uma longa lista de reclamações e cobranças legítimas. Nesse caso, não haverá solução, a menos que os dois recuem e parem de culpar um ao outro para assumir a responsabilidade pela parte que lhes cabe nos problemas. Atribuir a culpa ao outro é o único recurso quando nossa felicidade depende dos nossos parceiros. Em geral, os casais se veem presos nesse jogo de culpar o outro, que mais parece uma partida de tênis. Ela se aborrece com alguma coisa, ele se defende e se aborrece com ela. E então a culpa é jogada de um lado para outro. A única saída para isso é parar de jogar a culpa no outro, aprendendo um novo caminho de volta para o amor. E é exatamente isso que Muito além de Marte e Vênus vai mostrar como fazer, provendo uma nova análise para criar um relacionamento de apoio mútuo e livre de cobranças.


			Quem vem de um lugar de plenitude tem mais a dar. Quando abrimos completamente nosso coração e temos conhecimento das necessidades específicas de gênero do outro, vivenciamos um nível mais elevado de realização e, além disso, com a nossa ajuda, nosso parceiro será capaz de reagir melhor às nossas necessidades. Pedir mais raramente funciona quando estamos insatisfeitos. Mais importante ainda, pedir mais não funciona nunca se nossos parceiros não recebem o que precisam.


			Pedir mais não funciona nunca se nossos parceiros não recebem o que precisam.


			Para melhorar seu relacionamento, o primeiro passo é encontrar o caminho de volta para abrir seu coração sem depender do seu parceiro para mudar. O segundo passo é sentir, falar ou fazer o que puder para ajudar o outro. Se nossos companheiros receberem o que precisam, será mais fácil para eles dar o que precisamos. O terceiro passo é pedir mais em avanços pequenos e dar ao seu parceiro grandes recompensas por ter feito mais. Essa é a nossa fórmula para o sucesso. Esperar mais sem dar mais no início é a fórmula do fracasso. Além disso, você vai sabotar todo o seu esforço se tiver expectativas enormes e cedo demais.


			Muitas mulheres sentem que já estão dando mais e não veem resultado nenhum. Isso costuma acontecer porque não estão dando o que o parceiro mais precisa. Sem uma análise atualizada, a mulher dá instintivamente ao companheiro o tipo de apoio que deseja para si mesma, e não o que ele realmente precisa. Sem um entendimento mais profundo de que homens pensam e sentem de forma diferente das mulheres, os esforços dela não serão valorizados, já que a companheira não é capaz de oferecer esse novo apoio que o homem moderno precisa.


			Da mesma forma, a maioria dos homens acha que está dando muito porque costumam dar mais do que os pais deles deram para suas mulheres. Mas as necessidades da mulher de hoje são diferentes, por isso repetir o comportamento e as atitudes do pai no apoio amoroso não basta para satisfazer a parceira.


			Nas gerações anteriores, os maridos davam um tipo de apoio amoroso que satisfazia as necessidades das mulheres de sobrevivência e segurança. Mas hoje em dia a mulher moderna exige uma nova expressão de amor que apoie suas necessidades de afeto, compartilhamento, relacionamento, comunicação intimista e respeito mútuo, assim como uma maior necessidade de independência e de expressão pessoal. Chamo esse novo tipo de apoio de “amor pessoal”.


			As mulheres hoje exigem um novo tipo de apoio para satisfazer suas necessidades de amor pessoal.


			Como as mulheres, os homens também têm novas necessidades emocionais para se sentirem bem e valorizados em suas tentativas de satisfazer as necessidades emocionais das companheiras e ao mesmo tempo realizarem suas necessidades de independência e expressão individual. No passado, os homens se sentiam bem-sucedidos na vida como provedores da satisfação material da família, mas hoje as necessidades são outras; precisam sentir que merecem a confiança das parceiras, a admiração, querem ser valorizados em seus esforços para dar o novo apoio emocional de que as mulheres e os filhos precisam. Chamo essa nova exigência de a necessidade do homem de “sucesso pessoal”. Ele precisa de feedbacks positivos para saber que está tendo sucesso em seu esforço de apoiar a família não só no plano material, como no emocional.


			Hoje em dia os homens exigem um novo tipo de apoio que satisfaça sua necessidade de sucesso pessoal.


			Em Muito além de Marte e Vênus vamos explorar detalhadamente as novas e diferentes necessidades de homens e mulheres modernos de amor e de sucesso pessoais. Essa visão é essencial para se criar um relacionamento livre de cobranças e reclamações, porque, quando compreendemos o que é importante para satisfazer nossos parceiros, podemos direcionar nossa energia para suprir o amor e o apoio que ele ou ela mais apreciam e valorizam.


			Quando compreendemos o que é mais importante para a satisfação dos nossos parceiros, podemos direcionar melhor nossa energia e amor.


			Em termos práticos, espere uns dois meses depois de terminar de ler este livro para aplicar seus novos conhecimentos sobre como vivenciar uma maior felicidade e sobre como administrar melhor o estresse sem depender de mudanças em seu parceiro(a). O passo seguinte é dar pequenas doses a mais de amor e de apoio, de acordo com o tipo de amor pessoal ou de sucesso pessoal que ele ou ela precisam. E, por fim, quando estiver dando ao parceiro o que precisa, pode começar a praticar sua nova habilidade de pedir mais em pequenos progressos e a oferecer grandes recompensas.


			Nos relacionamentos, tanto homens quanto mulheres precisam encontrar a própria felicidade primeiro, sem depender de qualquer mudança nos parceiros. Da mesma forma, a pessoa solteira deve descobrir sua felicidade sem depender de encontrar o companheiro perfeito. Se você é solteiro, nessa primeira etapa de elevar a sua autoestima, desista de procurar a pessoa perfeita e em vez disso ponha em prática suas novas habilidades para criar uma série de encontros positivos. É muito mais fácil desenvolver novas habilidades quando há pouca coisa em jogo. Ao suspender a busca pela pessoa perfeita e passar a se concentrar em experiências positivas de namoro, você se livra do risco de ser exigente demais e de julgar o tempo todo a pessoa com quem resolveu praticar suas novas habilidades.


			Mudar nossas expectativas para simplesmente ter experiências positivas de namoro nos liberta para curtir nossas novas habilidades.


			Para sermos felizes e realizados em nossos relacionamentos precisamos primeiro ser felizes e realizados em nossa vida. Não é ideal dependermos de nossos relacionamentos íntimos como fonte única de realização. Quando temos uma vida rica em amizades, família, exercícios, boa alimentação, trabalho gratificante, ou servimos ao mundo e temos muitas oportunidades de divertimento, entretenimento, educação, crescimento pessoal e devoção espiritual, ter um relacionamento amoroso, além de tudo isso, pode nos fazer ainda mais felizes. Hoje em dia, para vivenciarmos um relacionamento amoroso duradouro, precisamos de uma base de felicidade que satisfaça nossas outras necessidades, independentemente do que esperamos de um relacionamento.


			Para nos sentirmos realizados num relacionamento, temos de encontrar primeiro uma base de felicidade que satisfaça as nossas outras necessidades, independentemente de nossos parceiros.


			Muita gente supõe, equivocadamente, que só o sucesso no mundo lá fora traz felicidade para o nosso mundo pessoal. Mas isso não é verdade. Precisamos de amor e das novas habilidades de relacionamento. Se sucesso basta, por que os tabloides vivem cheios de gente famosa e bem-sucedida entrando e saindo de centros de reabilitação? Por que há tanta gente de sucesso divorciada, solteira ou distante dos filhos? Por que os ricos não são imunes aos sintomas da tristeza: a depressão, a ansiedade e as noites sem dormir?


			Quando assumimos a responsabilidade pela nossa felicidade, nos libertamos para oferecer o amor pessoal e as mensagens de sucesso pessoal necessárias para que nosso relacionamento prospere. Mas você só vai conseguir entender o que isso significa quando experimentar a extrema realização de viver a intimidade profunda obtida por meio da expressão do amor e do sucesso pessoal. Não dá para saber que o gosto do sorvete é muito bom se não provarmos. Atualmente, muitos homens e mulheres se perdem no transe do mundo moderno que diz que mais dinheiro ou mais bens vão fazê-los felizes, e eles são incapazes de reconhecer o poder do amor.


			É difícil imaginar o poder do amor pessoal sem experimentá–lo.


			Lembro da primeira vez que reconheci o poder e o valor do amor próprio. Certamente sempre amei minha mulher e esse amor era muito gratificante, mas eu não sabia como era importante dar esse amor pessoal. Eu ainda me concentrava muito em fazer dinheiro para ser um bom provedor e ser amado por isso.


			Um dia, no sexto ano do nosso casamento, depois de fazer amor, falei para Bonnie.


			– Uau, foi ótimo! Maravilhoso como era no início.


			Depois de uma pausa mais longa do que eu esperava, Bonnie retrucou:


			– Eu achei que foi melhor do que no início.


			– É mesmo? Por que achou isso? – eu disse.


			– Fazer amor no início era ótimo, mas ainda não nos conhecíamos direito. Agora, depois de seis anos, você já viu o que tenho de melhor e o que tenho de pior. E continua me amando. É isso que torna o sexo ainda melhor – disse ela.


			Naquele momento, me dei conta de que a intimidade mais profunda que tínhamos vivenciado naqueles primeiros seis anos tinha tornado o sexo ainda mais gratificante. Para mim isso foi uma revelação importante. Especialmente para os homens, sexo é uma porta para sentir amor profundo pela parceira. Mas com maior intimidade depois de anos exprimindo um amor mais pessoal, sexo se torna apenas uma das formas de expressar amor. Com as novas análises de Muito além de Marte e Vênus para satisfazer nossas necessidades modernas de amor e sucesso pessoais, você vai aprender que há muitas formas através das quais expressamos intimidade, e que o sexo é apenas uma delas.


			Depois de 31 anos de casados, continuo a sentir um amor mais profundo e mais íntimo pela minha esposa, demonstrado não só na cama, mas também com abraços constantes, carinho, apoio mútuo e comunicação gentil, companheirismo, tudo isso combinado a programas a dois, para nos divertirmos, e tempo livre com nossos filhos e netos. Eu não dependo mais do sexo como única forma de sentir meu amor por Bonnie. O sexo hoje é apenas uma das maneiras de viver e compartilhar o amor que temos um pelo outro.


			Há muitas maneiras de vivenciar a intimidade, e o sexo é apenas uma delas.


			Aquele comentário da minha companheira dizendo que o sexo estava melhor depois de seis anos me ajudou a entender que era o amor que tornava o sexo tão prazeroso. Naquele dia, compreendi o poder do amor pessoal e a maior satisfação que ele promove. Quando vi que minha persona tinha mais valor do que meu apoio físico ou material, aprendi a dar valor ao meu poder pessoal de dar amor, tanto quanto dava ao meu poder de ganhar dinheiro.


			Ao descobrir isso, o coração de um homem se abre mais. Ele não precisa abdicar de todos os seus desejos e necessidades para prover o apoio financeiro da mulher e dos filhos. Quando compartilham essa responsabilidade ele se liberta para descobrir o poder do seu coração e não só da sua carteira. Ele deixa de ser apenas um ser que faz e passa a ser também um ser humano.


			Quando o amor pessoal de um homem é valorizado pela mulher, ele descobre o poder do seu coração e não só o poder da sua carteira.


			Muitos homens continuam solteiros porque não confiam que uma mulher possa ser feliz em um relacionamento com eles. Não conhecem seu potencial interior para oferecer exatamente o que uma mulher moderna precisa hoje em dia. No casamento, sem essas novas habilidades, a paixão desaparece. Os homens desistem de tentar fazer as parceiras felizes e as mulheres deixam de precisar dos parceiros para receber amor e apoio.


			Com essa nova visão da mulher moderna, o homem sabe o que pode oferecer e o que não pode. Ele não assume responsabilidade pela felicidade da parceira e não se sente um fracassado quando ela se aborrece ou fica insatisfeita. Sabendo disso, nos momentos em que ele pouco pode fazer, tem liberdade para “não piorar as coisas” enquanto permite pacientemente que ela encontre seu caminho de volta para o amor. E em outras horas, quando ela está receptiva para o amor dele, o homem sabe exatamente o que fazer para dar-lhe mais felicidade ainda.


			Muitas mulheres atualmente não querem casar porque desistiram dos homens. Desejam um homem capaz de oferecer o tipo de amor pessoal que uma amiga não pode dar, ou que não podem dar para elas mesmas. Sem um caminho definido para o sucesso, elas desistem. Mas com as novas abordagens deste livro, a mulher pode acessar seu poder feminino para conseguir o que quer e seu homem pode descobrir o poder interior para dar-lhe o que precisa, recebendo o que ele precisa em troca.


			Jimi Hendrix é muito citado por ter dito que “quando o poder do amor sobrepujar o amor pelo poder, o mundo conhecerá a paz”. Eu acredito que as pessoas que se esforçam e desenvolvem o poder do amor em casa são os novos heróis do nosso tempo.


			Quando o poder do amor sobrepujar o amor pelo poder, o mundo conhecerá a paz.


			É muito mais fácil soltar uma bomba do que abandonar nossos egos e encontrar o amor. É muito mais fácil escapar da dor de um coração partido fugindo do amor. Mas aqueles que continuam a tentar são os mais nobres e merecem mais amor e incentivo, até… especialmente… quando cometem erros.


			Hoje todos nós queremos mais, de nossas vidas e dos nossos relacionamentos.


			A boa notícia é que podemos ter mais. Mas primeiro precisamos aprender como conseguir isso.
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			MUITO ALÉM DE MARTE E VÊNUS


			Homens são de Marte, Mulheres são de Vênus explorou os desafios e desentendimentos mais comuns entre homens e mulheres, e apresentou soluções para o mundo de vinte anos atrás. Desde então nossos relacionamentos mudaram drasticamente. Temos mais liberdade do que nunca para ir além da limitação dos estereótipos masculino e feminino, e o resultado é que as qualidades e as características comuns de Marte e Vênus atribuídas aos homens e às mulheres não são mais tão definidos.


			Nossas necessidades mudaram, tanto como indivíduos quanto em relação uns aos outros, e como não tomamos conhecimento dessas diferentes necessidades, ou em como atendê-las, estamos vivenciando um estresse crescente e uma insatisfação tanto em nossos relacionamentos quanto em nossa vida. Precisamos de novas análises, adequadas ao fato de termos seguido adiante além dos antigos conceitos de Marte e Vênus, que ainda respeitam as diferenças entre homens e mulheres e os desafios que surgem dessa incompreensão das nossas diferenças de modo positivo.


			As muitas ideias de Homens são de Marte, Mulheres são de Vênus ainda têm relevância de diversas formas, mas precisam ser atualizadas e aplicadas aos novos desafios. As ideias de Marte/Vênus se tornaram parte da cultura popular e ajudaram milhões de homens e mulheres a se comunicar melhor, mas com a popularidade e o passar do tempo seus significados ficaram diluídos, simplificados demais ou até mesmo distorcidos.


			Muitas pessoas que não leram Homens são de Marte, Mulheres são de Vênus supõem equivocadamente que o título significa que somos tão diferentes que nunca entenderemos uns aos outros. Nada podia estar mais longe da verdade. Quando nos deparamos com diferenças compartilhadas, se conseguimos entender essas diferenças de forma positiva, de um jeito que faça sentido, então a comunicação melhora. O simples fato de entender as diferenças não é uma solução mágica para todos os problemas, mas uma boa comunicação pode melhorar qualquer situação.


			Entender nossas diferenças de um jeito que faça sentido para nós é a base da boa comunicação.


			Antes de mergulhar no que há de novo sobre Marte/Vênus, é importante recapitular os princípios básicos explorados em Homens são de Marte, Mulheres são de Vênus. Abaixo estão listados doze fatores-chave que costumam levar a mal-entendidos entre homens e mulheres em relacionamentos mais tradicionais. Só que em nosso mundo moderno e complexo, à medida que as mulheres assumem papéis que eram tradicionalmente dos homens, vão adquirindo muitas tendências de Marte. Da mesma forma, os homens também assimilam tendências de Vênus quando passam a dividir papéis que tradicionalmente eram das mulheres em casa. Ao ler esta lista, reflita com quais você mais se identifica. De que modo você ou sua parceira são de Marte ou de Vênus?


			

				


						Fator

						Tendência de Marte

						Tendência de Vênus

				


				

						1. Valores

						Autoconfiança

						Compartilhamento

				


				

						

					Em Marte, valorizam a independência, a realização e o sucesso. Fazer a diferença é prioridade.


					Em Vênus, valorizam o compartilhamento, cuidar do outro e independência nos relacionamentos. Dar e receber amor é prioridade.


					

				


				

						2. Lidar com o estresse

						Distanciar–se

						Conectar–se

				


				

						

					Em Marte, eles se retiram para suas “cavernas” para recarregar as baterias quando estão estressados. Usam esse tempo para se afastar dos problemas ou, subconscientemente, criar soluções.


					Em Vênus, elas enfrentam o estresse conversando sobre seus problemas com pessoas próximas, em busca de empatia e apoio.




				


				

						3. Dar apoio

						O que consideram justo

						Dar o máximo que podem

				


				

						

					Em Marte, dão o apoio que consideram justo, depois esperam receber em troca quantidade igual de apoio.


					Em Vênus, dão o máximo que podem, mas muitas vezes é mais do que recebem e por isso se sentem sobrecarregadas e acabam se ressentindo.




				


				

						4. Demonstração de amor

						Cíclica

						Contínua

				


				

						

					Em Marte, se aproximam, se afastam para obter espaço e voltam cheios de amor.


					Em Vênus, sentem maior necessidade de constante proximidade, ligação e intimidade.




				


				

						5. Marcar pontos

						Valoriza muito

						Aprecia muitos pequenos gestos de amor

				


				

						

					Em Marte, a pontuação é baseada no tamanho da expressão de amor. Quando dão 32 rosas esperam 32 pontos.


					Em Vênus, pequenas manifestações de amor são tão importantes quanto as grandes. Dão um ponto para cada manifestação. Se recebem uma rosa, dão um ponto. Para receber 32 pontos, Marte precisa dar uma rosa 32 vezes.




				


				

						6. Humores

						Constante

						Ondas

				


				

						

					Em Marte, o humor costuma ficar estável. Exigem menos estímulo, mas a necessidade de intimidade diminui e aumenta regularmente. Como um elástico que puxam para longe e que acaba voltando.


					Em Vênus, os humores sobem e descem feito ondas. Têm mais necessidade de estímulos que provem que são amadas. Com compreensão e aceitação, os sentimentos negativos e a insegurança se transformam automaticamente em sentimentos positivos.




				


				

						7. Motivo de comunicação

						Prático

						Para se conectar

				


				

						

					Em Marte, conversam para resolver problemas ou reúnem informações para atingir certos objetivos.


					Em Vênus, conversam para resolver problemas, mas também para sentirem os laços de empatia.




				


				

						8. Necessidades

						Diretamente

						Indiretamente

				


				

						

					Em Marte, são diretos, falam e pedem o que querem.


					Em Vênus, seguem a regra de ouro e dão aos outros o que querem receber, esperam que suas necessidades sejam providas sem que tenham de pedir.




				


				

						9. Intimidade

						Sexo

						Romance

				


				

						

					Em Marte, querem uma parceira que queira e goste tanto de sexo quanto eles. (Isso é uma mudança em relação às gerações anteriores.) O sexo ajuda a sentir o amor.


					Em Vênus, gestos amorosos fora do quarto são tão importantes quanto o que acontece no quarto. O amor ajuda a sentir o desejo de sexo.




				


				

						10. Solução de problemas

						Parte para a ação

						Valoriza o apoio

				


				

						

					Em Marte, quando enfrenta um grande problema, partem imediatamente para a ação ou, se não há nada que possam fazer, simplesmente deixam para lá até poderem fazer alguma coisa.


					Em Vênus, falam sobre o problema para atrair apoio e enfrentar o desafio juntos.




				


				

						11. Erros

						Corrige atos

						Dá mais

				


				

						

					Em Marte, quando cometem erros, refletem sobre o que fizeram ou deixaram de fazer. Decidem o que podem fazer para resolver o problema.


					Em Vênus, quando cometem erros, têm uma sensação maior de empatia e arrependimento e então refletem como podem dar mais para compensar o erro, ou melhorar a situação atual.




				


				

						12. Felicidade

						Visam um objetivo

						Visam o relacionamento

				


				

						

					Em Marte, ficam mais felizes quando têm sucesso em atingir objetivos significativos. Sentem enorme satisfação e orgulho vencendo desafios.


					Em Vênus, ficam mais felizes quando suas necessidades pessoais de amor são satisfeitas. Assim podem aproveitar livremente para dar seu amor e seu apoio, confiando que receberão em troca o que precisam.




				


			




			Homens e mulheres sempre se identificaram de formas diferentes com essas tendências Marte/Vênus, mas como já devem ter notado, a cada ano mais mulheres se identificam com as tendências masculinas e mais homens se identificam com as tendências femininas. Isso porque essa tabela só descreve tendências de Marte e de Vênus. Como indivíduos, cada um de nós é uma mistura única dessas tendências. Não existe mistura certa ou errada.


			Talvez em seu relacionamento possa parecer que agora a mesa virou e as mulheres são de Marte e os homens são de Vênus. Também pode ser que em seu relacionamento os homens ainda são de Marte e mulheres ainda são de Vênus.


			Qualquer que seja o caso, essa nova consciência de nossas diferentes tendências, quando e se elas existem, nos torna melhor preparados para lidar com elas. Os capítulos seguintes vão explorar de que forma essas tendências podem ter mudado ou serem diferentes para você e apresentar novos conhecimentos que irão apoiar você e os seus relacionamentos, independentemente do conjunto de tendências que você se identificar.


			Mudança de papéis


			O número crescente de homens e mulheres que refletem tendências do outro gênero é uma coisa boa, porque significa que estamos vivenciando um aumento de liberdade para ser quem realmente somos, independentemente das expectativas sociais. Mas quando nos livramos dos grilhões dos nossos papéis tradicionais de Marte e Vênus, em alguns casos abdicamos de um papel para adotar outro que é tão limitante quanto.


			Quando nos livramos dos grilhões dos nossos papéis tradicionais de Marte e Vênus, em alguns casos abdicamos de um papel para adotar outro que é tão limitante quanto.


			Muitas mulheres hoje foram longe demais em seu lado masculino e reclamam que vivem estressadas, exaustas, deprimidas, ou que simplesmente não conseguem relaxar e aproveitar a vida.


			Joan é advogada numa grande firma de advocacia. Ela muitas vezes se sente sobrecarregada com coisas demais para fazer e não consegue relaxar quando chega em casa. Ganha mais do que o marido, Jack, por isso os dois resolveram que ele teria um emprego de meio expediente e ficaria em casa para cuidar dos filhos. Os dois se amam e se apoiam mutuamente, mas, como muitos casais, não existe mais paixão no relacionamento.


			Joan achava que as diferenças de gênero não eram nada significativas. Numa pequena reunião mencionei para ela que estava escrevendo um novo livro.


			– Eu não me identifico com Homens são de Marte, Mulheres são de Vênus. Não acho que homens e mulheres são tão diferentes – disse Joan.


			Jack reagiu.


			– Eu acho que tem muita coisa que é verdade. Se você inverter o título para Mulheres são de Marte, Homens são de Vênus, acho que será a definição perfeita do nosso relacionamento. Nós somos muito diferentes!


			Mais tarde conversei só com Jack e perguntei em que sentido ele e a mulher eram diferentes.


			Jack deu risada e respondeu:


			– De cem maneiras diferentes. Eu li Homens são de Marte e minha mulher é definitivamente de Marte. Você diz que as mulheres conversam mais, mas quando Joan chega em casa fica ocupada demais para conversar, e quando conversa, quer soluções. Ela simplesmente não quer falar sobre o seu dia.


			“Sou eu que quero essa ligação, quero falar sobre o meu dia, mas quando tento ela fica impaciente, ou me interrompe com soluções e sugestões, e não consegue apenas ouvir. Diz que eu não devia sentir o que sinto.


			Quanto ao romance, carinho ou abraços, ela não liga. A maior parte do tempo que fica em casa está na ‘caverna’ dela assistindo ao noticiário ou trabalhando on-line. Nós não temos muita vida pessoal e ela parece não se importar.


			Nós não teríamos nem uma vida social se eu não insistisse. Qualquer tentativa de criar um tempo só para nós é como arrancar um dente.”


			Os papéis trocados que vemos no relacionamento de Joan e Jack é um exemplo extremo, mas mudanças semelhantes de papéis e de necessidades têm se tornado mais comuns ultimamente. Livres das expectativas sociais ultrapassadas, as pessoas hoje são mais capazes de adotar e de aceitar qualidades masculinas e femininas nelas mesmas e num potencial parceiro. Os homens em geral apoiam mais a mulher que tem uma carreira profissional, e as mulheres apoiam mais um homem cujas ambições são menos voltadas para ganhar dinheiro e mais sobre seguir seu coração, o que muitas vezes inclui passar mais tempo cuidando dos filhos e criando relacionamentos de qualidade.


			Livres das expectativas sociais ultrapassadas, as pessoas hoje são mais capazes de adotar e de aceitar suas qualidades masculinas e femininas.


			Com essa abertura para mudança, homens e mulheres têm mais flexibilidade para assumir diferentes papéis de acordo com suas necessidades financeiras, idade, tipo de relacionamento ou preferência pessoal. Quando as mulheres passam a assumir os papéis tradicionalmente masculinos, que dão vazão à expressão de suas qualidades masculinas, isso modifica partes dos seus cérebros, assim como os hormônios que produzem. Pesquisas sobre a plasticidade do cérebro na última década revelam que o que fazemos durante o dia muda nosso cérebro que, por sua vez, estimula diferentes hormônios no corpo.


			A maioria das ocupações tradicionalmente masculinas vão estimular mais hormônios masculinos. Trabalhar numa construção ou defender um cliente num tribunal estimula altos níveis de testosterona tanto para homens quanto para mulheres, enquanto que dar aula no jardim de infância ou cuidar de um paciente estimula mais estrogênio. Quando as mulheres desempenham papéis tradicionalmente masculinos, costumam exibir em casa mais tendências de Marte descritas em Homens são de Marte, Mulheres são de Vênus, porque esses papéis estimulam mais hormônios masculinos e menos hormônios femininos. O mesmo acontece com os homens que desempenham papéis tradicionalmente femininos. Eles podem se identificar mais com as tendências de Vênus.


			Mas quando as mulheres assumem trabalhos tradicionais masculinos é mais importante que expressem seu lado feminino em casa para criar um equilíbrio saudável de seus hormônios masculinos e femininos. Sem esse equilíbrio hormonal os sentimentos que a mulher tem de tédio, insatisfação, vazio e inquietude aumentam. No entanto, quando a mulher se dá um tempo para sentir, adotar e expressar suas qualidades femininas depois de ficar o dia inteiro desempenhando seu lado masculino, os níveis de estresse diminuem.


			Da mesma forma, para o homem que passa mais tempo em atividades de cuidar dos outros durante o dia é importante acessar e expressar suas qualidades de Marte em seus relacionamentos pessoais românticos.


			Um dos maiores motivos dos casais perderem a paixão em seus relacionamentos românticos é o fato de ignorarem as descobertas e as novas habilidades de encontrar esse equilíbrio de qualidades masculinas e femininas dentro deles mesmos. Se o homem reprime seu lado masculino, ou a mulher reprime seu lado feminino, eles acabam se entediando, ou ficam inquietos, e isso mata a paixão. Ele fica suave demais, emotivo demais, e ela se torna dura demais, desligada. Os níveis dele de energia podem cair em casa e ela pode ficar cada vez mais sobrecarregada, achando que tem coisa demais para fazer. Nos capítulos mais adiante vamos explorar os diversos sintomas dessa repressão, junto com novas análises e estratégias para encontrar um equilíbrio saudável.


			Encontrar o equilíbrio para manter a paixão


			Um dos maiores desafios da busca desse equilíbrio é que para a maioria das pessoas equilibrar nossas características masculinas e femininas não é uma coisa automática e nem sempre é uma sensação boa. Essa mudança para equilibrar nossos lados masculino e feminino não é automática e muitas vezes exige um ato deliberado de força de vontade.


			No fim do dia, quando Joan volta para casa, está mais interessada em ficar em sua caverna, uma tendência de Marte, enquanto Jack se interessa mais por uma boa conversa para interagir, tendência de Vênus. Essas tendências automáticas podem dar a sensação de que são exigências para o bem-estar, mas costumam ser contraproducentes e acabam matando a paixão.


			O equilíbrio dos nossos lados masculino e feminino não é automático e nem sempre é uma sensação boa desde o início.


			No fim do dia de trabalho, Joan e Jack estão fazendo automaticamente o que gostam mais. Mas fazer o que é bom ou automático nem sempre é bom para nós. Ir às compras pode ser prazeroso, mas certamente vai gerar um problema adicional se você não tiver dinheiro para pagar o que comprar. Numa discussão pode parecer bom gritar com seu parceiro(a), mas certamente não cria um resultado melhor. Pode parecer bom responder às reclamações do seu parceiro(a) com suas próprias reclamações, mas isso costuma fazer com que o outro se distancie ainda mais.


			Nós fazemos muitas coisas automaticamente nos nossos relacionamentos que só pioram tudo. Sem uma alternativa clara do que poderia funcionar melhor, tendemos a repetir nossos erros sem pensar, não porque funcionem, mas porque são automáticos ou apenas dão uma sensação boa.


			Pode parecer bom responder às reclamações do seu parceiro(a) com suas próprias reclamações, mas isso costuma fazer com que o outro se distancie ainda mais.


			Sabemos que alguns alimentos são bons para nós, enquanto outros são gostosos mas não fazem bem. Quando comemos alguns biscoitos nossa taxa de açúcar no sangue sobe. Cada biscoito que comemos é um prazer, por isso precisamos de força de vontade para resistir e não comer um atrás do outro sem parar. E cada um que consumimos faz com que o nível de açúcar se desequilibre mais ainda. Fazer o que é gostoso nem sempre é o melhor caminho.


			Quando a mulher pende demais para seu lado masculino, ela precisa, antes de mais nada, reconhecer que está desequilibrada, e depois perceber qual qualidade feminina complementar precisa expressar para recuperar o equilíbrio. Atingir esse controle é quase impossível sem uma visão clara de quais são as diferentes qualidades complementares dos seus lados feminino e masculino. (Vamos explorar as doze qualidades masculinas e femininas mais comuns detalhadamente mais adiante, para ajudar homens e mulheres a encontrar seu equilíbrio interior.)


			Quando Joan volta para casa, continua trabalhando, ou vai para sua caverna relaxar e esquecer os problemas do dia. O que ela não sabe é que pode relaxar melhor e deixar seus problemas do trabalho para trás aprendendo novas formas de compartilhar seus sentimentos e de se conectar com o parceiro.


			Jack enfrenta um desafio semelhante. Se um homem reprime partes do seu lado masculino durante o dia, também precisa encontrar o equilíbrio em sua vida pessoal. No final do dia ele tem de viver mais o seu lado masculino. Depois de cuidar dos filhos, Jack quer se conectar mais com a companheira compartilhando seus sentimentos, mas essa conexão pode ser melhor se primeiro passar algum tempo na caverna, ou ouvir Joan contar como foi seu dia, em vez de falar mais sobre o dele. E apesar de parecer chocante a princípio, homens que falam demais sobre seus sentimentos podem acabar com o romance em seus relacionamentos. (Nos próximos capítulos vamos explorar por que isso acontece com mais detalhes.)


			Apesar de parecer chocante a princípio, homens que falam demais sobre seus sentimentos podem acabar com o romance em seus relacionamentos.


			Sem essa nova visão da nossa necessidade de equilíbrio, Joan automaticamente pende mais para seu lado masculino em casa e Jack automaticamente vai mais para o seu lado feminino. A menos que essas tendências automáticas sejam revertidas, Joan e Jack vão aumentar inconscientemente a distância e o estresse no relacionamento deles. E com as novas dicas de como criar esse equilíbrio, Jack mantém a liberdade de expressar seu lado feminino sobre o dia, mas não quando sua parceira precisa partilhar mais. Joan também tem liberdade para exprimir seu lado masculino e passar um tempo na caverna, mas de um jeito novo que permita, além de relaxar de verdade, que ela curta isso.


			Joan e Jack são apenas um exemplo das diferentes formas que homens e mulheres modernos perdem o equilíbrio e a paixão em seus relacionamentos. Sem essas novas análises para apoiar especificamente a mudança nos papéis que desempenhamos, essa nova dinâmica, mesmo que traga um aumento da nossa liberdade pessoal, pode também aumentar o estresse. Esse estresse a mais cobra um preço nos nossos relacionamentos, em nossa felicidade e em nossa saúde.


			Claro que não estou sugerindo que para superar nossos novos desafios temos de voltar aos nossos papéis tradicionais. Independente dos papéis que escolhemos, nossos relacionamentos íntimos podem se enriquecer muito quando compreendemos as necessidades emocionais específicas que temos de acordo com as necessidades hormonais do nosso gênero biológico. Aceitando e valorizando nossas diferenças somos capazes de nos apoiar mutuamente e a nós mesmos de um jeito novo para enfrentar novos desafios e chegar ao equilíbrio. Mais uma vez, não existe uma maneira única de nos identificarmos com essas tendências de Marte e Vênus. Cada homem e cada mulher tem características próprias. Uma mulher terá mais necessidade de se conectar com o companheiro partilhando seus sentimentos, enquanto outra terá mais necessidade de ser independente e de ter mais tempo só para ela. Alguns homens terão um maior senso de independência, enquanto outros vão querer passar mais tempo com a parceira. Mas, compreendendo melhor nossas diferenças e as necessidades hormonais específicas de cada gênero, independentemente da mudança de papéis durante a jornada de trabalho, estaremos melhor equipados para obter o apoio de que precisamos em nossa vida pessoal e para dar um apoio mais eficiente para nosso companheiro ou companheira.


			Independentemente dos papéis que escolhemos, com a análise certa podemos criar equilíbrio em nossas vidas.


			O problema da mudança de papéis


			Enquanto nossa maior habilidade para escolher nossos papéis significa que somos mais capazes de expressar características nossas que os papéis tradicionais não permitiam, ao assumirmos funções diferentes também podemos reprimir outras características que nos constituem. Quando agimos de forma mais masculina estamos reprimindo partes do nosso lado feminino. Quando somos muito femininos, reprimimos partes do nosso lado masculino. Essa repressão interna provoca mais estresse. Encontrar o equilíbrio é a resposta, mas nossos pontos de equilíbrio são diferentes. Se você está reprimindo uma parte no expediente de trabalho, para reduzir seus níveis de estresse precisa encontrar seu equilíbrio em casa, em sua vida pessoal.


			O problema da mudança de papéis é que pode reprimir outras características que nos constituem.


			Sem compreender como conseguir esse equilíbrio, na prática tendemos a ficar ainda mais desequilibrados. Essa repressão prolongada acaba levando ao estresse crônico e à estafa completa. Situações que já representam desafios ficam ainda piores. Sem esse direcionamento para encontrar o equilíbrio, fica mais difícil dar e receber o amor e o apoio que vão diminuir a pressão e enriquecer nossas vidas.


			Considere mais uma vez a história de Joan e Jack. Durante o dia, no trabalho, enquanto resolve problemas urgentes sendo firme e competitiva, Joan reprime seu lado mais feminino, vulnerável e cooperativo. Quando cuida dos filhos em casa, seu marido, Jack, tem oportunidade de exprimir seu lado mais sensível e carinhoso, mas também está reprimindo muitas de suas qualidades masculinas.


			Mesmo Joan adorando seu trabalho, pelo fato de reprimir muitas qualidades femininas durante o expediente, ela se sente mais estressada e sobrecarregada quando volta para casa. O ideal seria que voltar para casa a ajudasse a encontrar equilíbrio e redução do estresse, e não ser mais uma fonte disso.


			Joan adora o seu trabalho, mas quando volta para casa está exausta, sobrecarregada e mais estressada.


			Jack enfrenta um desafio diferente. Sem a pressão de ser o único provedor de dinheiro para a família, e com a liberdade de passar mais tempo com os filhos, ele pode desenvolver seu lado mais zeloso. É uma sensação muito boa e de certa forma muito gratificante para ele, mas ao reprimir suas qualidades masculinas e competitivas, com o tempo as responsabilidades do cuidado com os filhos podem deixá-lo muito mais cansado ou carente.


			As novas dicas em Muito além de Marte e Vênus ajudam casais como Joan e Jack a equilibrar a expressão de seus lados masculino e feminino, mas também servem de apoio para os casais que têm um relacionamento mais tradicional, o homem como principal provedor da casa e a mulher como a maior responsável pelos cuidados com os filhos.


			Num relacionamento desse tipo, as responsabilidades diárias do homem no trabalho podem reprimir seu lado feminino facilmente. Do mesmo modo, a mulher que fica em casa com os filhos pode reprimir facilmente seu lado masculino. Tanto para ele quanto para ela, a repressão das nossas verdadeiras personalidades inibe nossa capacidade de vivenciar uma paixão duradoura.


			Felizmente, as mudanças nas nossas expectativas para homens e mulheres tornaram muito mais fácil encontrar o equilíbrio que precisamos. Por exemplo, hoje, muitas mulheres que poderiam depender do salário do marido e ser donas de casa e mães optam por empregos de meio expediente para apoiar a expressão do seu lado masculino; e ficam mais felizes assim. Muitos homens que são os principais provedores financeiros no relacionamento resolvem trabalhar menos, ter mais tempo de lazer e participar mais da criação dos filhos.


			Essas mudanças são libertárias e nos levam a um equilíbrio maior. Barbara Marx Hubbard, escritora e professora inspiracional e amiga minha, encarou sua mudança de papel quando ficou mais velha e sábia de modo muito positivo.


			“Quando meus filhos ficaram adultos, eu de repente me senti como um menino adolescente, cheia de energia e querendo fazer diferença no mundo. Eu despertei profissionalmente”, contou ela.


			Tendo vivido seu lado feminino enquanto mãe, agora Barbara podia exprimir com maior liberdade seu lado masculino, iniciando uma bem-sucedida carreira de palestrante e escritora, enquanto continuava fundamentada em sua capacidade feminina de cuidar do outro. Assim, continua feliz e emocionalmente realizada.


			Mas essas mudanças também podem suprimir partes de quem somos. Na época da “aposentadoria” muitos homens desistem de um trabalho significativo todos os dias para se concentrar em diversão e relaxamento. Isso reprime seu lado masculino e aumenta o estresse, exatamente o que pensavam que iam evitar ao se aposentarem! Esse aumento do estresse pode ter sérias consequências: o risco de cardiopatias nos primeiros três anos da aposentadoria aumenta vertiginosamente para os homens.


			Além de entender nossas necessidades de mudança quando assumimos novos papéis, também precisamos entender de que forma as necessidades do nosso parceiro(a) são diferentes das nossas. O tipo certo de amor e de apoio pode ser imprescindível para ajudar nosso parceiro(a) a encontrar o equilíbrio e Muito além de Marte e Vênus vai mostrar como apoiar seu parceiro(a) ao mesmo tempo em que busca seu próprio equilíbrio.


			Nossas novas possibilidades


			Nos próximos capítulos vamos tratar dos inúmeros desafios e das novas possibilidades que surgem quando homens e mulheres se libertam das limitações de um relacionamento tradicional. Com maior acesso às nossas características masculinas e femininas, vivemos hoje um tempo em que as chances de aumentar o amor, o sucesso e a felicidade estão ao nosso alcance.


			Muitas vezes as pessoas acham que não conseguem fazer o relacionamento funcionar porque seus parceiros são muito diferentes delas. Se compreendermos nossas diferentes tendências de forma positiva podemos começar a entender nossos parceiros e descobrir novas estratégias para dar e receber amor e apoio.


			A verdade é que somos todos diferentes e por isso mesmo sentimos atração uns pelos outros. Os opostos se atraem. É o alicerce da química. Por isso precisamos uns dos outros. Todos nós temos algo especial para contribuir uns com os outros e com o mundo. O que tomamos como certo para nós promove um apoio especial para outros.


			O que tomamos como certo para nós promove um apoio especial para outros.


			Ao realmente entender seu equilíbrio pessoal de características masculinas e femininas você terá mais legitimação, consentimento e clareza para expressar quem você é e uma nova perspectiva para obter o apoio de que precisa. Além de ser feliz, se tornará um melhor parceiro também.
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			DE PARCEIRO MODELO A ALMA GÊMEA


			Nos meus seminários pergunto para a plateia: “Quem tem pais que continuam juntos, que não se divorciaram?”


			Em geral cerca de metade das pessoas levanta a mão.


			Então pergunto para o grupo: “Quem acha que tem mais habilidade de comunicação e relacionamento do que seus pais?”


			A resposta é que quase todos levantam as mãos.


			Essa resposta quase unânime exige a pergunta: Se nós temos mais habilidade, porque enfrentamos mais desafios em nossos relacionamentos? Por que há mais pessoas solteiras? Por que há tanto divórcio?


			A resposta tem duas partes. O mundo mudou nos últimos cinquenta anos de forma a aumentar radicalmente o nosso estresse. O que queremos dos nossos relacionamentos também mudou. Apesar das nossas habilidades de comunicação e de relacionamentos muitas vezes serem melhores do que as dos nossos pais, nossos relacionamentos sofrem o estresse em novos formatos, por isso os desafios que enfrentamos são ainda maiores. Os casais de hoje desejam ter um novo tipo de relacionamento. Eles têm mais expectativas e, a menos que entendam como realizá-las, terão decepções maiores.


			Os casais de hoje têm mais expectativas e maior decepção quando suas novas necessidades não são satisfeitas.


			Nossos pais ou avós ficavam satisfeitos desde que seus parceiros desempenhassem um determinado papel. Esse era um relacionamento de Parceiros Modelo. Mas hoje em dia queremos experimentar um nível mais elevado de realização emocional que vem de um relacionamento em que podemos livremente expressar nossa essência verdadeira e única. Esse é um relacionamento de Alma Gêmea.


			Num relacionamento de Alma Gêmea somos capazes de expressar livremente nossa essência verdadeira e única.


			Numa bela ironia do destino, ocorre que a maneira mais eficiente dos casais reduzirem o estresse crescente causado pelas modificações modernas no mundo externo é se unindo como Almas Gêmeas. E, ao nos unirmos como Almas Gêmeas para superar esse aumento dos níveis de estresse, podemos de fato chegar a vivenciar muito mais amor e realização do que era possível no relacionamento de Parceiros Modelo. Como ocorre com qualquer desafio, se estivermos preparados para fazer frente ao que nos traz a nova realidade de hoje, nos tornamos mais fortes e mais sábios.
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